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ntre  os  fatores  que  interferem
na produção pecuária, destacam-

-se as helmintoses, as quais muitas
vezes adquirem um caráter crônico,
ocasionando retardo no crescimento
e diminuição do ganho de peso e da
produtividade. Na forma aguda pode
ocasionar mortalidade, principalmen-
te em animais jovens.

Em trabalhos utilizando-se
terneiros após o desmame no Planalto
Catarinense, foi constatado (1) que
tratamentos a cada 45 dias com anti-
-helmínticos reduziram em um ano e
meio a idade dos animais para atingir
380kg. A utilização de três
tratamentos anuais (fevereiro, junho
e outubro) reduziu em um ano a idade
dos animais para atingir o mesmo
peso.

Esses prejuízos estão relacionados
com a resistência e idade dos animais,
o estado de nutrição, número e espé-
cies de parasitas. Por outro lado a
ocorrência de diferentes espécies
parasitando os animais, em cada re-
gião geográfica, depende principal-
mente de fatores climáticos.

Em  Santa  Catarina,  na   região
dos Campos de Lages, constatou-se
que  os  principais  parasitas  em
ovinos foram Haemonchus spp,
Trichostrongylus spp, Ostertagia spp,
Oesophagostomum spp, Trichuris ovis
e Muellerius spp (2).

Em termos de prevalência e grau
de infecção, os gêneros e espécies
mais importantes em rebanho de gado

de corte no Planalto Catarinense fo-
ram Ostertagia ostertagi, Cooperia
punctata , Cooperia oncophora  e
Trichostrongylus axei . A intensidade
média de infecção pelo gênero
Trichostrongylus foi superior aos de-
mais. O Dictyocaulus spp é um parasi-
ta de importância pela sua prevalência
e as maiores infecções foram
verificadas no final do inverno e início
da primavera, quando a umidade rela-
tiva estava mais elevada (3).

Mediante levantamento epide-
miológico, através de exame de fezes
em bovinos de exploração leiteira e
cultivo de larvas realizado nos anos de
1980 e 1981, nas regiões do Vale do
Itajaí e Litoral Catarinense (4), verifi-
cou-se que a prevalência de larvas
infectantes de nematóides foram de
Trichostrongylus  spp, Cooperia spp,
Haemonchus spp, Oesophagostomum
spp e Strongyloides spp.

Através de exames de fezes reali-
zados no Laboratório de Parasitologia
e Doenças Parasitárias do Centro de
Ciências Agroveterinárias � CAV/
Udesc, Lages, SC, em animais de
diferentes raças, cruzamentos e ida-
des, constatou-se que, nas 1.052 amos-
tras de ovinos, 564 de bovinos, e 131
de eqüinos 52,32%, 37,76% e 34,36%
respectivamente apresentavam ovos
da ordem Strongylida (5 e 6).

Estudo realizado durante a
Expointer, 1992, em Esteio, RS, pes-
quisadores (7) observaram a presença
de ovos de nematóides em 74% e

47,63% dos caprinos e ovinos, respec-
tivamente. Em ovinos o número de
ovos por grama de fezes (OPG) variou
de 100 a 73.200 ovos da ordem
Strongylida. Os gêneros mais
prevalentes nos cultivos de larvas fo-
ram Haemonchus spp e Ostertagia
spp em caprinos e Haemonchus spp
em ovinos.

Embora haja tecnologias apropria-
das para o controle das helmintoses,
poucos são os criadores que as utili-
zam de maneira correta, o que tem
ocasionado sérios problemas. Além
da diminuição dos índices de produti-
vidade, tem havido o aparecimento de
resistência  dos  helmintos  aos  anti-
-helmínticos. Este último fato vem
sendo estudado em várias regiões do
mundo. No Sul do Brasil foi demons-
trado resistência do Haemonchus ao
thiabendazole (8); do Haemonchus
contortus,  Trichostrongylus
colubriformis e Ostertagia spp ao
levamisole (9); do Haemonchus
contortus  ao invermectin (10), todos
no Rio Grande do Sul. Em Santa
Catarina foi avaliada a eficácia de
alguns anti-helmínticos utilizados para
o controle de nematódeos gastrin-
testinais de ovinos, em quatro pro-
priedades   do   município   de   Lages,
SC  (11),  e  constatada  a  resistência
do Haemonchus contortus  ao
ivermectin (12).

A preocupação com a possibilidade
de introdução de espécies exóticas de
helmintos de animais em diferentes
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propriedades e principalmente de
cepas resistentes durante a
comercialização de animais, nas feiras
e exposições motivou a realização
deste trabalho, objetivando verificar
a prevalência de helmintos
gastrintestinais, hepáticos,
pancreáticos e pulmonares em
ruminantes e eqüinos de alto padrão
zootécnico.

Material e métodos

Foram coletadas, no período de 3 a
9 de outubro de 1995, 136 amostras de
fezes de animais de alto padrão
zootécnico de diferentes raças, sexos
e idades, correspondendo a 21,9% dos
animais participantes da Expolages,
sendo 73 de bovinos, 32 de ovinos e 31
de eqüinos. As coletas foram individu-
ais, diretamente da ampola retal, em
sacos plásticos com posterior identifi-
cação.

As amostras fecais foram trans-
portadas ao Laboratório de
Parasitologia e Doenças Parasitárias
do Centro de Ciências Agrove-
terinárias, submetidas a técnicas para
avaliação do OPG de helmintos
gastrintestinais; para helmintos he-
páticos e pancreáticos; para pulmona-
res; para obtenção e identificação de
larvas infectantes.

Resultados e discussão

Os resultados dos exames de fezes
dos animais de alto padrão zootécnico,
para helmintos gastrintestinais, en-
contram-se na Tabela 1.

Do total de positivos, em quatro
bovinos, onze eqüinos e nove ovinos o
OPG da ordem Strongylida foi supe-
rior aos índices recomendados para o
tratamento (300 OPG para bovinos e
eqüinos e 500 OPG para ovinos).

Somente na espécie bovina o
percentual de animais parasitados foi
menor do que os resultados obtidos na

rotina do Laboratório de Parasitologia
e Doenças Parasitárias (5 e 6), na
somatória de dois anos. Os percentuais
de animais parasitados encontrados
pelos autores foram: 37,76%; 34,35%
e 52,32% em bovinos, eqüinos e ovi-
nos, respectivamente. O percentual
de ovinos com parasitas internos foi
maior do que o encontrado por outros
autores (7) em exames realizados du-
rante a Expointer em Esteio, RS, to-
davia com menor taxa parasitária.
Estas diferenças estão relacionadas

com o local de procedência dos ani-
mais, idade, raça, cruzamento, resis-
tência, alimentação, manejo, época
do ano, freqüência de tratamentos e
produtos utilizados. Na maioria das
vezes, os proprietários de animais de
alto padrão zootécnico utilizam me-
lhor as tecnologias existentes para o
controle das parasitoses. Todavia, as
condições de manejo, tais como
melhoria das pastagens e aumento da
lotação, proporcionam maiores facili-
dades para que os parasitas encon-

Tabela 1 � Percentagem de animais de alto padrão zootécnico com endoparasitas e
número médio de ovos por grama de fezes (OPG) da ordem Strongylida

No de No de Média
examinados positivos (OPG)

Bovina 73 19 26,0 80 50 a 2.150
Ovina 32 20 62,5 500 100 a 5.400
Eqüina 31 19 61,3 506 50 a 2.350

Tabela 3 � Percentagem larval dos gêneros da ordem Strongylida, em ovinos de alto
padrão zootécnico provenientes de diferentes municípios do Estado de Santa Catarina e

do Rio Grande do Sul

Haemonchus Ostertagia Cooperia Trichostrongylus

1 Lages 68 28 04 0
2 Lages 43 54 0 03
3 Lages 67 08 22 03
4 Lages 75 01 24 0
5 Painel 83 06 11 0
6 Campo Alegre 92 02 06 0
7 Bom Retiro 84 15 0 01
8 Triunfo 77 04 19 0
9 Vacaria 0 60 29 11
10 Vacaria 64 15 21 0

Tabela 2 � Percentagem larval dos gêneros da ordem Strongylida em bovinos de alto
padrão zootécnico provenientes de diferentes municípios do Estado de Santa Catarina

Haemonchus Ostertagia Cooperia Trichostrongylus

1 Lages 99 01 0 0
2 Lages 05 09 86 0
3 Lages 20 04 76 0
4 Lages 14 03 61 25
5 Lages 05 66 29 0
6 Lages 32 0 64 04
7 Lages 0 16 82 02
8 Lages 27 0 67 06
9 Chapecó 64 02 34 0
10 Otacílio Costa 13 69 18 0
11 Anita Garibaldi 23 31 46 0
12 Salete 62 02 04 29

Propriedades
(n

o
/local)

Propriedades
(n

o
/local)

Espécie % Amplitude
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trem os hospedeiros.
Observam-se, nas propriedades

examinadas, variações nas percenta-
gens larvais e na ocorrência de gêne-
ros de helmintos da ordem Strongylida
em bovinos (Tabela 2) e em ovinos
(Tabela 3), fatos estes relacionados
principalmente aos diferentes mane-
jos e tratamentos utilizados. Todavia
os gêneros diagnosticados estão entre
aqueles constatados na região do Pla-
nalto Catarinense (2 e 3) e no Litoral
(4).

Em animais de duas propriedades
a percentagem larval correspondente
ao  gênero Haemonchus foi superior a
90% (Tabelas 2 e 3). Considerando que
os exames foram realizados no mês de
outubro, quando a incidência deste
gênero é menor, existe suspeita de
seleção  genérica  pelo  uso  de  anti-
-helmínticos e possível desenvolvimen-
to de resistência. No caso de bovinos,
as poucas citações de resistência es-
tão relacionadas a criações conjuntas
com ovinos e à ocorrência de infecção
cruzada com cepas de Haemonchus

spp de origem ovina.
Este fatos indicam a necessidade

de recomendar que sejam exigidos,
quando da aquisição de reprodutores
ou de animais de reposição, certifica-
dos de que são negativos aos exames
parasitológicos de fezes.

Os exames realizados para a pes-
quisa de Fasciola  spp,
Paramphistomum spp e Eurytrema

spp apresentaram resultados negati-
vos e para helmintos pulmonares foi
encontrado o gênero Muellerius spp
em apenas um ovino.
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